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APRESENTAÇÃO GERAL

Este álbum seriado foi elaborado para os 
profissionais de saúde com o intuito 
de subsidiar as orientações a respeito 
da prevenção, diagnóstico, tratamento 
e controle da malária, por meio de uma 
comunicação simples e direta durante 
o diálogo com a população acometida. 
Levar informações corretas sobre a 
malária para cada cidadão, facilitará 
o alcance do controle e da eliminação 
da malária nas áreas endêmicas. 

A utilização deste material deverá ser 
realizada através de conversas com 
os indivíduos, ressaltando sempre o 
entendimento prévio do mesmo, a 
fim de constituir empatia perante o 
ouvinte. O conteúdo apresentará de 
forma ilustrativa todos os pontos a 
serem abordados sobre a doença.

A intenção é alcançar o maior número de 
pessoas com informações relacionadas
à malária para adquirirem conhecimento
sobre essa doença, além de fortalecer 
a participação comunitária nas 
ações de prevenção, controle e 
eliminação da malária em áreas de 
transmissão ativa para a doença. 

Lembre-se de compartilhar a informação 
correta, respeitando sempre as 
particularidades de cada indivíduo. O 
atendimento que você realiza todos 
os dias é importante. A saúde é um 
direito de todos, assegurado pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS).
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PALAVRAS-CHAVE

• Malária
• Protozoário
• MosquitoO QUE É A MALÁRIA

A malária é uma doença infecciosa 
febril aguda, causada por parasitos 
(protozoários) transmitidos pela 
fêmea infectada do mosquito 
Anopheles, conhecido também por:

• Carapanã
• Muriçoca
• Mosquito-prego
• Pernilongo
• Bicuda
• Sovela
Uma pessoa doente não transmite a 
doença diretamente à outra pessoa. Caso 
não seja tratado de forma oportuna e 
adequada, o indivíduo pode ter a doença 
agravada e até chegar a falecer, além de 
ser fonte de infecção por meses ou anos, 
de acordo com a espécie parasitária.

LEMBRE-SE: 
Qualquer pessoa  
pode contrair a 
malária. Indivíduos 
que tiveram a doença 
várias vezes podem 
apresentar poucos 
ou mesmo nenhum 
sintoma no caso de 
um novo episódio da 
doença. Ainda assim, 
são fontes de infecção 
para o mosquito.
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O QUE É A mAláriA
Em CASO DE AlgUmA 

mAnifEStAçãO 
ClÍniCA, A pESSOA 

DEVE prOCUrAr UmA 
UniDADE DE SAÚDE 

mAiS prÓximA

É nECESSáriA A 
pArtiCipAçãO DE 

Um VEtOr, QUE nO 
CASO É A fêmEA DO 

mOSQUitO AnOfElinO

tODA pESSOA pODE COntrAir A mAláriA. 
inDiVÍDUOS QUE tiVErAm VáriAS VEzES A DOEnçA 

pODEm AprESEntAr pOUCOS OU nEnhUm 
SintOmA nO CASO DE UmA infECçãO.

DOEnçA 
infECCiOSA 

fEBril AgUDA

CAUSADA pOr 
pArASitOS 

(prOtOzOáriOS)

nãO É UmA DOEnçA 
COntAgiOSA. UmA 

pESSOA DOEntE nãO É 
CApAz DE trAnSmitir A 
DOEnçA DirEtAmEntE 

A OUtrA pESSOA

nO BrASil, A 
mAiOriA DOS CASOS 

DE mAláriA SE 
COnCEntrA nA 

rEgiãO AmAzÔniCA

tAmBÉm 
COnhECiDO COmO 

CArApAnã, mUriçOCA, 
mOSQUitO-prEgO, 

pErnilOngO, BiCUDA 
E SOVElA

A trAnSmiSSãO SE 
Dá pElA piCADA DA 
fêmEA infECtADA 

DO mOSQUitO 
AnOfElinO

38º
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SINTOMAS
Os sintomas da malária são:

• Dor de cabeça

• Dor no corpo

• Febre

• Calafrios

• Tremores

• Sudorese

Outros sintomas:

• Náuseas

• Vômitos

• Cansaço

• Falta de apetite

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Transmissão
• Malária

IMPORTANTE: 
A malária pode 
evoluir para formas 
graves, se não 
for diagnosticada 
e tratada 
imediatamente.                  
É caracterizada por 
um ou mais desses 
sinais e sintomas:

• prostração;
• alteração da 

consciência;
• dispnéia ou 

hiperventilação;
• convulsões;
• hipotensão arterial 

ou choque;
• hemorragias;
• entre outros.
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VOCê COnhECE
 OS SintOmAS DA mAláriA?

OUtrOS SintOmAS

DOr nO COrpODOr DE CABEçA CAlAfriOS

trEmOrES
mUitO SUOr

fAltA DE ApEtitEVÔmitOSnáUSEAS CAnSAçO

SE VOCê, AprESEntA AlgUnS DEStES SintOmAS E rESiDE OU SE 
DESlOCOU nOS ÚltimOS 30 DiAS pArA árEAS OnDE hAJA trAnSmiSSãO 

DE mAláriA, nãO DEixE DE ir AO SErViçO DE SAÚDE.

fEBrE

38º



11

COMO OCORRE A TRANSMISSÃO 
A transmissão ocorre por meio da picada 
da fêmea do mosquito Anopheles, 
infectada por Plasmodium, um tipo de 
protozoário. O ciclo se inicia quando 
o mosquito pica um indivíduo com 
malária sugando o sangue com 
parasitos (Plasmodium). No mosquito, 
os gametócitos se desenvolvem e 
se multiplicam. O ciclo se completa 
quando estes mosquitos infectados 
picam um novo indivíduo, levando os 
parasitos de uma pessoa para outra. 
Desta forma, o ciclo de transmissão 
envolve: o Plasmodium (parasito), o 
anofelino (mosquito vetor) e o homem.

Os locais preferenciais escolhidos pelos 
mosquitos transmissores da malária 
para colocar seus ovos (criadouros) são 
coleções de água limpa, sombreada 
e de baixo fluxo, muito frequentes na 
Amazônia Brasileira. O horário de maior 
atividade do mosquito transmissor da 
malária é do anoitecer ao amanhecer. 
O mosquito anofelino também é 
conhecido como carapanã, muriçoca, 
sovela, mosquito-prego e bicuda.

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Transmissão
• Malária

IMPORTANTE: 
Uma pessoa doente não 
é capaz de transmitir a 
doença diretamente à 
outra pessoa. Em geral é 
necessário o vetor para 
realizar a transmissão. 
Outras formas de 
transmissão podem 
ocorrer, tais como por 
transfusão sanguínea, 
compartilhamento de 
agulhas contaminadas 
ou transmissão 
congênita, mas 
são raras.
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pESSOA 
infECtADA 

COm mAláriA
SEgUnDA pESSOA 

infECtADA

primEirA pESSOA 
infECtADA

CÉlUlAS DO fÍgADO 
infECtADAS

SEgUnDO 
mOSQUitO 
infECtADO

CiClO DE trAnSmiSSãO             
DA mAláriA

primEirO 
mOSQUitO 
infECtADO

OS lOCAiS prEfErEnCiAiS 
ESCOlhiDOS pElOS mOSQUitOS 
trAnSmiSSOrES DA mAláriA 

pArA COlOCAr SEUS OVOS 
(CriADOUrOS) SãO COlEçõES 
DE ágUA limpA, SOmBrEADA 
E DE BAixO flUxO, mUitO 

frEQUEntES nA AmAzÔniA 
BrASilEirA.

O hOráriO DE mAiOr 
AtiViDADE DO mOSQUitO 

trAnSmiSSOr DA 
mAláriA É DO pÔr DO SOl 

AO AmAnhECEr. 

infECçãO DAS 
CÉlUlAS DO SAngUE

fOrmAçãO DE 
gAmEtÓCitOS
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DIAGNÓSTICO: 
AO SENTIR ALGUM SINTOMA DA DOENÇA, PROCURE O SERVIÇO 
DE SAÚDE E FAÇA O DIAGNÓSTICO

O diagnóstico da malária é feito por meio do 
exame chamado gota espessa, onde, com o 
auxílio de um microscópio, pesquisam-se os 
protozoários (Plasmodium) causadores da 
doença no sangue do paciente suspeito. 

Apesar do exame microscópico da gota espessa 
ser considerado o padrão-ouro para o diagnóstico 
da malária, pode-se também utilizar de outras 
técnicas eficazes, fora do laboratório.

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Diagnóstico
• Malária

O teste rápido garante o acesso ao diagnóstico 
em áreas remotas e momentos onde o 
serviço de microscopia não está presente.  

Tanto para o exame da gota espessa quanto 
para o teste rápido é utilizada uma gota de 
sangue retirada da ponta de um dos dedos da 
mão do paciente com suspeita de malária.
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O DiAgnÓStiCO DA 
mAláriA É fEitO 

pOr mEiO DO ExAmE 
ChAmADO gOtA ESpESSA

COm O AUxÍliO DE Um 
miCrOSCÓpiO, pESQUiSAm-

SE OS prOtOzOáriOS 
(plASmODiUm) CAUSADOrES 

DA DOEnçA nO SAngUE 
DO pACiEntE SUSpEitO

OUtrAS tÉCniCAS 
EfiCAzES SãO EmprEgADAS 

(tEStES rápiDOS), É 
pOSSÍVEl A rEAlizAçãO DE 
Um ExAmE miCrOSCÓpiCO

tAntO pArA O ExAmE 
DA gOtA ESpESSA 

QUAntO pArA O tEStE 
rápiDO, É UtilizADA 
UmA gOtA DE SAngUE 

rEtirADA DA pOntA DE 
Um DOS DEDOS DA mãO

DiAgnÓStiCO: 
SEntinDO AlgUm SintOmA DA DOEnçA,                        
prOCUrE O SErViçO DE SAÚDE E fAçA O DiAgnÓStiCO
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TRATAMENTO: 
COMECE E VÁ ATÉ O FIM

A malária é uma doença que 
tem cura e o tratamento é 
eficaz, simples e gratuito em 
unidades do SUS. Mesmo 
assim, a malária pode evoluir 
para suas formas graves 
em poucos dias se não for 
diagnosticada e tratada de 
forma rápida e adequada. 
Os casos graves deverão ser 
hospitalizados de imediato, 
para os cuidados médicos.

 IMPORTANTE: quando realizado de maneira correta, o tratamento da malária garante a cura da doença.

PALAVRAS-CHAVE

• Malária
• Tratamento
• Mosquito

ORIENTAÇÕES PARA O
TRATAMENTO
• A interrupção do tratamento pode 

levar ao reaparecimento da doença 
ou agravamento do paciente. 

• Pacientes não tratados de 
forma correta colaboram 
para a manutenção do ciclo 
de transmissão da doença, 
permitindo que outras pessoas 
também adoeçam por malária.

• Tome todos os comprimidos 
recebidos, de acordo com 
a orientação dada pelo 
profissional de saúde. 

• Alimente-se normalmente;

• Evite tomar o 
medicamento em jejum.

• Conserve os medicamentos 
em local seco, seguro 
e protegido do calor.

• Não dê e nem troque 
o medicamento 
com ninguém.

• Plantas medicinais e chás 
não curam a malária.
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trAtAmEntO: 
COmECE E Vá AtÉ O fim 

tOmE tODOS OS 
COmprimiDOS 

rECEBiDOS, DE 
ACOrDO COm A 

OriEntAçãO DADA 
pElO prOfiSSiOnAl 

DE SAÚDE

AlimEntE-SE 
nOrmAlmEntE

nãO Dê E nEm 
trOQUE O 

mEDiCAmEntO 
COm ningUÉm

plAntAS 
mEDiCinAiS E 

CháS nãO CUrAm 
A mAláriA

EVitE tOmAr O 
mEDiCAmEntO 

Em JEJUm

COnSErVE OS 
mEDiCAmEntOS Em 

lOCAl SECO, SEgUrO E 
prOtEgiDO DO CAlOr

nãO intErrOmpA 
O trAtAmEntO 

mESmO QUE 
OS SintOmAS 
DESApArEçAm
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MEDIDAS DE PREVENÇÃO: 
VOCÊ, SUA CASA, A COMUNIDADE 

ENTRE AS PRINCIPAIS MEDIDAS DE
PREVENÇÃO INDIVIDUAL DA MALÁRIA ESTÃO:

• uso de mosquiteiros; 

• roupas que protejam pernas e braços; 

• uso de repelentes; 

IMPORTANTE: 
No Brasil ainda 
não existe vacina 
contra a malária.

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Prevenção
• Malária

JÁ AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO
COLETIVA CONTRA MALÁRIA SÃO:

• borrifação intradomiciliar; 

• uso de mosquiteiros; 

• telas em portas e janelas; 
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rOUpAS QUE 
prOtEJAm pErnAS 

E BrAçOS

mEDiDAS DE prEVEnçãO:
VOCê, SUA CASA, A COmUniDADE

USO DE 
mOSQUitEirOS

prEVEnçãO 
inDiViDUAl

USO DE 
rEpElEntES

tElAS Em pOrtAS 
E JAnElAS

BOrrifAçãO 
intrADOmiCiliAr

USO DE 
mOSQUitEirOS

prEVEnçãO 
COlEtiVA
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EFEITOS DA MALÁRIA
NA COMUNIDADE

• Baixa na frequência escolar, 
no convívio social e na 
capacidade de aprender.

• Anemia.                                             

• Mortalidade infantil.         

• Mortalidade materna.

• A malária sobrecarrega o SUS. 

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Prevenção
• Malária

• Afastamento das funções do trabalho.

• Viajante com suspeita de malária que 
se desloca para áreas receptivas e/ou 
vulneráveis para doença, deve procurar o 
mais rápido possível o serviço de saúde.

•  Restrições quanto à doação de sangue.
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EfEitOS DA mAláriA nA 
COmUniDADE

rEStriçõES 
QUAntO À 
DOAçãO DE 

SAngUE

mAláriA lEVA AS CriAnçAS 
A fAltArEm A ESCOlA E 
DiminUi O AprEnDizADO

mOrtAliDADE 
mAtErnA

mOrtAliDADE 
infAntil

AfAStAmEntO                      
DAS fUnçõES                      
DO trABAlhO

A mAláriA 
SOBrECArrEgA 

O SUS

ViAJAntE COm SUSpEitA DE 
mAláriA QUE SE DESlOCA 
pArA árEAS rECEptiVAS                                

E/OU VUlnEráVEiS
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BRASIL SEM MALÁRIA
• Se estiver com malária, 

faça o tratamento 
completo. 

• Proteja você e sua família, 
use mosquiteiros.

• Logo que apresentar 
os sintomas sugestivos 
de malária, procure a              
unidade de saúde mais 
próxima de você.

PALAVRAS-CHAVE

• Sintomas
• Transmissão
• Malária

• Febre pode                          
ser malária.

• Ajude sua comunidade a 
viver sem malária.

• Todos por um Brasil                     
sem malária.
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BrASil SEm mAláriA 
lOgO QUE AprESEntAr OS SintOmAS SUgEStiVOS 
DE mAláriA, prOCUrE A UniDADE DE SAÚDE mAiS 
prÓximA A VOCê.SE EStiVEr COm mAláriA, 

fAçA O trAtAmEntO                
AtÉ O finAl.

prOtEJA VOCê E 
SUA fAmÍliA, USE 
mOSQUitEirOS!

tODOS pOr 
Um BrASil 
SEm mAláriA!

fEBrE pODE
SEr mAláriA!

AJUDE SUA COMUNIDADE 
A VIVER SEM MALÁRIA.
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